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  Bolsonaro.  O 
presidente Jair 
Bolsonaro comanda 
reunião ministerial. 
Além disso, recebe 
o presidente da 
Engie Brasil, Mauricio 
Bähr, e participa 
da solenidade de 
concessão do 13º 
salário do Bolsa Fa-
mília e de liberação 

de recursos para as 
Obras Sociais Irmã 
Dulce. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, comparece 
aos mesmos com-
promissos. 
  Maia. O presidente 

da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), 
comparece, em São 
Paulo, à premiação 

do Empresas Mais 
2019, do Grupo 
Estado.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
reuniões com o 
senador José Serra 
(PSDB-SP) e com o 
deputado Eduardo 
Bolsonaro (PSL-SP).
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Megaleilão de petróleo depende  
do Congresso, alerta governo

Folha de S.Paulo (SP): 
Após 2 anos de impasse, 
STF vai rever 2ª instância

Valor Econômico (sp): 
Leilão de petróleo deve gerar  
R$ 628 bilhões em 35 anos

O Globo (rj): 
PSL deve expulsar 4 deputados, e 
Bolsonaro tem oferta de 5 partidos

Zero Hora (rs): 
Com impulso do agronegócio 
e da indústria, PIB do RS tem 
melhor semestre em seis anos 

A tarde (ba): 
Tradição e inovação caminham juntas

Jornal do Commercio (pe): 
Alerta para os banhistas

The New York Times (eua): 
Tropas de Assad avançam na 
Síria com retirada dos EUA

The Wall Street Journal (eua):
EUA impõem penalidades à Turquia,  
com o objetivo de parar incursão à Síria

Financial Times (ru): 
Facebook teme que moeda digital  
atrase por causa de impasse regulatório

Le Monde (Fra): 
Diante da ofensiva turca, curdos são 
forçados a apelar ao regime sírio

El País (ESP): 
Penas de 9 a 13 anos para os  
principais líderes do ‘procés’

Supremo julgará prisão em  
2ª instância, que afeta 190 mil

Megaleilão de petróleo 
depende do Congresso, 
alerta governo

O secretário especial de Fazenda do Ministério da 
Economia, Waldery Rodrigues, afirmou ser “impres-
cindível” que o Congresso acelere a votação de projetos 
para viabilizar a divisão dos recursos do maior leilão de 
petróleo do mundo com Estados e municípios e o paga-
mento à Petrobras. Em entrevista ao jornal O Estado de 
S.Paulo, Rodrigues disse que vencer essa etapa é impor-
tante para trazer segurança jurídica ao leilão, marcado 
para 6 de novembro e no qual o governo pretende ar-
recadar R$ 106,5 bilhões. Segundo o secretário, o Con-

gresso precisa aprovar dois projetos para tornar a disputa possível: um que abre ca-
minho no Orçamento para o pagamento à Petrobras dos investimentos já feitos e 
outro que permite repasse do dinheiro para governadores e prefeitos. O prazo legal 
para o envio dos pedidos de abertura de crédito termina hoje, mas o governo vai en-
caminhar uma proposta alterando esse prazo, previsto na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), para ganhar mais tempo para a aprovação das medidas.

Governo libera R$ 7,3 bi após 
sucesso de leilão de petróleo

O Ministério da Economia anunciou 
ontem a liberação de R$ 7,3 bilhões do 
Orçamento de 2019. O desbloqueio de 
recursos foi possível porque o governo 
incorporou as receitas de R$ 8,9 bilhões 
com o leilão de áreas de petróleo reali-
zado na semana passada. Do valor libe-
rado, R$ 5 bilhões vão para o Poder Exe-
cutivo, R$ 2,15 bilhões para as emendas 
impositivas e R$ 146 milhões para o Le-
gislativo e o Judiciário.

O Supremo Tribunal Federal começa 
rá a julgar na quinta-feira as ações que 
contestam a prisão após condenação em 
segunda instância. A tendência é de que 
esse tipo de prisão - pilar da Lava Jato e 
que hoje atinge 190 mil pessoas detidas 
- seja revisto. Uma das possibilidades em 
estudo é admitir que essa forma de pri-
são seja aplicada em caráter excepcional, 
não como regra. Caberia ao STJ definir a 
execução da pena caso a caso.

Gabriela Biló/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O Prêmio Nobel 
de Economia foi 
dado ontem a três 
pesquisadores por 
sua “abordagem ex-
perimental” para 
acabar com a po-

breza no mundo. Os vencedores são o 
casal Abhijit Banerjee e Esther Duflo, 
ambos do Massachusetts Institute of Te-
chnology (MIT), e Michael Kremer, da 
Universidade Harvard. 

O trio decompôs grandes questões 
sobre pobreza em assuntos de pesquisa 
menores, tais como intervenções para 
melhorar a saúde infantil e uso de expe-
rimentos de campo para resolvê-los. Du-
flo é a segunda mulher a ganhar o prêmio 
de Economia e a pessoa mais jovem a ser 
contemplada com o Nobel. Falando uma 
hora depois de receber a notícia, ela afir-
mou: “Nós três representamos centenas 
de pesquisadores que trabalham nesse 
tema da pobreza global”.

Na contramão das bolsas em Nova 
York, o Índice Bovespa registrou on-
tem ganho de 0,45%, aos 103.438,47 
pontos. Impulsionadas pelo aumento 
das apostas de que a taxa Selic cairá 
em breve abaixo de 5% ao ano, ações de 
bancos e varejistas apresentaram alta 
firme e sobrepujaram o efeito negativo 
do tombo dos papéis de Vale e siderúr-
gicas. Nas últimas quatro sessões, o 
principal índice da B3 acumulou valo-
rização de 4,44%. Em outubro, porém, 
ainda apresenta perda, de 0,42%. Em 
Wall Street, Dow Jones fechou em 
queda de 0,11%, S&P 500 recuou 0,14% 
e Nasdaq caiu 0,10%, em meio às inter-
mináveis e exaustivas negociações co-
merciais entre China e Estados Unidos.

O dólar começou a semana também 
sob efeito da guerra comercial entre as 
duas maiores economias do mundo e 
encerrou o dia valendo R$ 4,1280, em 
alta de 0,81%.

Já no mercado futuro de juros, as 
taxas interromperam uma sequência 
de quatro sessões seguidas de queda 
e fecharam em estabilidade: a taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2020 manteve os 
4,912% da sexta-feira; a do DI para 
janeiro de 2021 encerrou em 4,570%, 
de 4,587%; o DI para janeiro de 2025 fe-
chou com taxa de 6,24%, de 6,251%.

  INDICADORES

C6 Bank adquire a Som.us,  
que atua na área de seguros

O C6 Bank, que pertence a ex-executi-
vos do BTG Pactual, comprou a empresa 
Som.us, que atua com seguro e resseguro 
nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal. 
A companhia possui uma carteira de R$ 
300 milhões em prêmios de seguros e 
uma plataforma que assessora mais de 3 
mil corretoras, que somam uma força de 
vendas de 10 mil profissionais. O valor do 
negócio não foi revelado. Essa é a quinta 
aquisição do C6 desde que a instituição 
foi fundada, há quase 18 meses.

PIB ficou estagnado em agosto, 
indica prévia do Banco Central

Analistas de mercado já veem 
taxa de juros a 4% em 2020

Índice Bovespa sobe 0,45%; 
dólar avança a R$ 4,1280

O nível de atividade da economia bra-
sileira registrou estagnação em agosto, 
indicou ontem o Banco Central. O Índice 
de Atividade Econômica da instituição 
(IBC-Br), considerado uma prévia do 
PIB, apresentou crescimento de 0,07% 
em agosto, na comparação com o mês 
anterior. O resultado foi calculado após 
ajuste sazonal. Os números de agosto 
vieram após um mês de queda: em ju-
lho, o indicador apresentou retração de 
0,07%. Entre janeiro e agosto, o IBC-Br 
registrou apenas três altas mensais.

Com a inflação surpreendendo para 
baixo, a recuperação econômica ainda 
lenta e a taxa de câmbio menos volátil, 
o mercado enxerga que o Banco Central 
será mais agressivo no corte dos juros. 
Segundo levantamento do Projeções 
Broadcast com bancos, consultorias e 
gestoras, a estimativa de uma Selic, a taxa 
básica de juros, a 4,50% em 2020 é pre-
dominante. Nos últimos dias, porém, as 
apostas de 4% ganharam força. A Selic 
já está em um patamar historicamente 
baixo. Ainda assim, as apostas para a reu-
nião deste mês do Comitê de Política 
Monetária (Copom) são unânimes em 
queda de 5,50% para 5%. Em dezembro, 
na última reunião de 2019, deve haver 
outro corte de 0,5 ponto porcentual, fa-
zendo a Selic terminar o ano em 4,50%, 
segundo 23 de 32 casas ouvidas.

Estudo de combate à pobreza leva Nobel 

Governo estuda distribuir vouchers 
no âmbito do Minha Casa Minha Vida
O jornal Valor Econômico revela 
que os Ministérios da Economia e do 
Desenvolvimento Regional estudam a 
adoção de um modelo de distribuição 
de vouchers para a aquisição de mora-
dias, no âmbito do programa Minha Casa 
Minha Vida. Dessa forma, os benefici-
ários poderiam escolher livremente 
um imóvel, que seria pago com o valor 
repassado pelo governo no voucher. Há 
técnicos do governo que creem que o 
modelo de voucher deveria ser adotado 
para famílias com renda de até R$ 1,8 mil 
por mês, enquanto outros acreditam 
que todo o Minha Casa Minha Vida deve-
ria migrar para o novo sistema. 
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro	

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (11/10)

TBF (11/10)

Ibovespa (14/10)

Poupança Nova (15/10)

CDB pré 30 dias (14/10)

CDB pré 60 dias (14/10)

CDI acumulado mês (14/10)

CDI anualizado (14/10)

Dólar Comercial (14/10)	

Dólar Turismo (14/10)

Euro Turismo (14/10)

Dólar Papel SP (14/10)

R$ 998,00 

-0,04%

0,68%

0,02%

0,0000%

0,3750%

 0,45%;  R$ 10,850 bi

0,3434%

 0,0504/0,0504

  0,04844/0,0485

0,21%

5,40%

R$ 4,1275/R$ 4,1280

R$ 4,0930/R$ 4,2730

R$ 4,5370/R$ 4,7230

R$ 4,2000/R$ 4,3000

MIT
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Milhares de pessoas ocuparam ontem 
o Aeroporto de El Prat, em Barcelona, em 
protesto contra a condenação de 12 líde-
res separatistas catalães. As principais 
ruas da cidade foram bloqueadas e os ser-
viços de trens urbanos e do metrô foram 
interrompidos. A polícia reprimiu com 
violência as manifestações. Mais de 100 
voos foram cancelados e 56 pessoas fi-
caram feridas. Imagens de TV flagraram 
agressões graves. Em um vídeo postado 
na internet, um policial dispara uma bala 
de borracha à queima-roupa contra um 
manifestante na entrada do terminal. 

O caos começou assim que o Tribunal 
Supremo da Espanha condenou nove lí-
deres separatistas a penas de prisão que 
variam de nove a 13 anos por sedição em 
razão do referendo de outubro de 2017, 
realizado apesar de uma proibição do go-
verno em Madri.

“Não vejo anulação de condenações  
no horizonte”, afirma Sérgio Moro

O ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Sérgio Moro, disse ontem ao jor-
nal O Estado de S. Paulo que não teme a 
anulação em série de condenações na 
Operação Lava Jato. O Supremo Tri-
bunal Federal (STF) começará a julgar, 
nesta semana, três ações que questio-
nam a prisão após condenações em se-
gunda instância. Moro defendeu a ju-
risprudência do STF, que já decidiu que 
condenados em segundo grau judicial 
podem ser aprisionados - caso do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
“Não vejo isso [anulação de condena-
ções] no horizonte”, afirmou o minis-

tro. Sobre o vazamento de mensagens 
supostamente trocadas por ele com 
procuradores da força-tarefa da Lava 
Jato, Moro disse que “não existe nada 
que justifique a afirmação de afetação 
da imparcialidade da minha parte”.

internacional

Parcela que espera governo 
“bom” ou “ótimo” sobe a 46%

Uma pesquisa sobre a popularidade 
do presidente Jair Bolsonaro, realizada 
pela XP Investimentos em parceria com 
o Instituto de Pesquisas Sociais, Políti-
cas e Econômicas (Ipespe), aponta que 
46% da população espera um governo 
“ótimo” ou “bom” até o fim do mandato 
- há um mês, esta parcela era de 43%. Já os 
pessimistas passaram de 33% para 31% 
dos entrevistados no período. No início 
do ano, a expectativa positiva correspon-
dia a 63% dos entrevistados, e 15% deles 
eram pessimistas. 

Já a percepção sobre a Operação Lava 
Jato piorou. Após os vazamentos de men-
sagens entre o então juiz Sérgio Moro e 
procuradores, a parcela que vê excessos 
na operação subiu de 38% para 40% entre 
agosto e outubro. Aqueles que disseram 
que os vazamentos não alteraram sua 
opinião passaram de 49% para 45%.

Rainha Elizabeth II encara 
Brexit como “prioridade”

Protesto contra a condenação 
de catalães paralisa Barcelona

Forças sírias se juntam aos 
curdos contra avanço turco

No tradicional discurso de inaugura-
ção da legislatura, a rainha Elizabeth II 
do Reino Unido afirmou que tem como 
“prioridade garantir a saída do país da 
União Europeia em 31 de outubro” - data-
limite estabelecida pelos europeus para o 
Brexit. O texto do discurso foi preparado 
pelo Executivo britânico.

O governo da Síria enviou ontem tro-
pas ao nordeste do país para auxiliar os 
curdos contra a invasão da Turquia. Os 
curdos que atuam na região buscaram 
ajuda junto ao governo de Bashar Assad 
- que é apoiado pela Rússia - após perde-
rem o apoio das forças americanas. 

A ofensiva turca contra os curdos na 
Síria teve início há uma semana, após o 
presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, determinar a retirada de tropas 
do norte da Síria. Ontem, a Casa Branca 
anunciou a imposição de sanções contra 
ministros da Turquia em retaliação à ma-
nobra militar de Ancara.

PSL decide hoje sobre expulsão de 
deputados alinhados a Bolsonaro
A cúpula do PSL deve decidir hoje se 
expulsará os deputados federais 
Carla Zambelli (SP), Alê Silva (MG) e 
Bibo Nunes (RS) e o estadual Douglas 
Garcia (SP) por “ataques contra o 
partido”, segundo o deputado Júnior 
Bozzella (SP). Em retaliação, a advo-
gada de Jair Bolsonaro, Karina Kufa, 
pode pedir à Justiça uma auditoria 
nas contas do PSL. Ela chamou a 
administração do partido de “coro-
nelista” e disse que, se não houver 
conciliação, Bolsonaro pode mudar 
de legenda. “Partidos em formação, 
tem uns cinco atrás da gente”, disse 
a advogada ao jornal O Globo.

   DESTAQUES  
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Nilton Fukuda/estadão conteúdo
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João Doria chama senador Major Olimpio de “ativista de rua”
O governador João Doria (PSDB) 

disse que as vaias que sofreu na sexta-
feira ao lado do presidente Jair Bolso-
naro, em um evento da Polícia Militar 
em São Paulo, foram “orquestradas” 
pelo senador Major Olimpio (PSL-SP) 
e que elas “não têm nenhum valor”. O 
tucano chamou o senador de “ativista 
de rua” que tem “comparsas”.

“O nosso [senador] Olimpio, assim 
como o tal Major Meca e o Gil Diniz [de-
putados estaduais pelo PSL], monta-
ram uma operação com o objetivo exa-
tamente de criar constrangimentos ao 
governador de São Paulo”, disse. Do-
ria afirmou que Olimpio teve a mesma 
postura em relação ao então governa-
dor Geraldo Alckmin (PSDB).
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GERAL

O atacante Neymar vai fica afastado 
do Paris Saint-Germain por cerca de um 
mês por causa da contusão sofrida an-
teontem, no amistoso em que a seleção 
brasileira empatou com a Nigéria por 1 a 
1, em Cingapura. Ele teve lesão no bíceps 
femoral da coxa esquerda. Com isso, irá 
adiar sua estreia pelo time na Liga dos 
Campeões. O PSG enfrentará o Club 
Brugge, na Bélgica, no dia 22, pela ter-
ceira rodada, e o brasileiro teria condição 
legal de atuar, após fim de suspensão. 

A extensão da lesão foi diagnosticada 
ontem, em Paris, por exame realizado pe-
los médicos do clube francês. “Neymar 
realizou uma ressonância magnética que 
confirma lesão grau dois do bíceps femo-
ral isquiose-tibial esquerdo”, informou 
o PSG. O brasileiro será reavaliado pelo 
departamento médico do clube francês 
daqui a oito dias.

Hospitais brasileiros testam robô que 
usa inteligência artificial contra sepse

A cada 3,8 segundos, o robô Laura 
faz uma varredura nas informações so-
bre pacientes internados e, utilizando 
inteligência artificial, consegue mapear 
casos de sepse, grave infecção que pode 
afetar o funcionamento dos órgãos e le-
var à morte. A plataforma, criada pelo 
arquiteto de sistemas Jacson Fressatto, 
de 40 anos, está presente em 13 hospi-
tais em três Estados e deve chegar à ca-
pital e ao interior de São Paulo em no-
vembro. Quadro que causa a morte de 
250 mil pessoas ao ano no País, a sepse 
tem sido alvo de estudos. A ideia de 
criar uma plataforma para evitar a com-

plicação em pacientes que estão inter-
nados ocorreu depois de uma tragédia 
na família de Fressatto. Em 2010, a filha 
Laura nasceu prematura e, após 18 dias 
na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
morreu por sepse.

ESPORTES

Fogo destrói barracões de escolas de samba em São Paulo

Mais de 198 toneladas de óleo 
já foram retiradas de praias

Um total de 198,5 toneladas de borra 
de petróleo já foi recolhido das praias do 
Nordeste brasileiro. O material, que co-
meçou a ser notado no mês passado, é 
retirado por equipes do Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), do Insti-
tuto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), estaduais e 
municipais. E tem sido levado para ater-
ros industriais, onde parte é incinerada.
Já são 43 dias desde a primeira detecção 
do material. A preocupação neste mo-
mento é saber quanto do óleo ainda che-
gará às praias. Simplesmente não se sabe, 
neste momento, se a situação já está con-
trolada ou quanto do petróleo ainda che-
gará ao litoral, dado que se trata de uma 
matéria pesada, que avança no fundo do 
mar. A Marinha e a Polícia Federal ainda 
investigam a origem do problema. 

Lateral-direita é a maior  
dúvida para Fernando Diniz

Lesão na seleção tira Neymar 
dos gramados por um mês

Seleção masculina de vôlei é 
tricampeã da Copa do Mundo

Os laterais-direitos Daniel Alves e Ju-
anfran são dúvida no São Paulo para a 
partida contra o Cruzeiro, amanhã, às 
21h, no Mineirão. Alves chega hoje de 
Cingapura, onde estava com a seleção, e 
o espanhol sofre desgaste muscular.

A seleção brasileira masculina de vôlei 
garantiu ontem, com uma rodada de an-
tecedência, o título da Copa do Mundo 
pela terceira vez na história (os outros 
triunfos foram em 2003 e 2007). O tro-
féu foi assegurado com uma vitória sobre 
o Japão, por 3 sets a 1 (25/17, 24/26, 25/14 e 
27/25), em Hiroshima. A Copa do Mundo 
é considerada a terceira maior competi-
ção da modalidade, atrás apenas dos Jo-
gos Olímpicos e do Mundial. A conquista 
marca o maior título do técnico Renan 
Dal Zotto à frente da equipe desde que 
assumiu o comando, em janeiro de 2017, 
no lugar de Bernardinho.

Brasileiros creem que escola 
inclusiva melhora educação
Pesquisa Datafolha encomendada 
pelo Instituto Alana mostra que 
86% dos brasileiros acreditam que 
“as escolas ficam melhores quando 
incluem alunos com deficiência”, 
segundo a Folha de S.Paulo. O Alana é 
uma organização que atua na defesa 
dos direitos e do bem viver da crian-
ça. A pesquisa também revela que 76% 
das pessoas “acham que a criança 
com deficiência aprende mais ao 
lado de crianças sem deficiÊncia”. 
Além disso, 68% se dizem contrários 
à afirmação de que “a criança com 
deficiência em sala atrasa o apren-
dizado das sem deficiência”.

   DESTAQUES  
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denis ferreira netto/estadão conteúdo
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Um incêndio de grandes proporções 
atingiu barracões de escolas de samba 
na Avenida Otto Baumgart, na zona 
norte de São Paulo, na noite de ontem. 
Ninguém se feriu gravemente, mas ao 
menos três pessoas tiveram de receber 
atendimento após inalar fumaça. 

As causas do incêndio serão investi-
gadas. Segundo o Corpo de Bombeiros, 
o fogo começou por volta das 18 horas 
e destruiu o barracão da Independente 
Tricolor. Vizinho, o galpão da Leandro 
de Itaquera também foi atingido, com 
menor gravidade.
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